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			APRESENTAÇÃO

			Tenho tido o privilégio de acompanhar pessoas desde 1970 na PUC-RS, onde iniciei minha carreira como docente na Faculdade de Comunicação Social, depois como titular nas cadeiras de Psicologia Social e Relações Humanas, onde completei 34 anos de aprendizado; como diz o Talmude: aprendi muito com meus professores, mas ainda mais com meus alunos, e alguns se tornaram amigos de vida.

			Em 1979, participando de um congresso de Análise Transicional em Brasília, assisti a uma palestra de Jorge Ponciano Ribeiro e, posteriormente, participei de um grupo com Walter Ferreira de Rosa Ribeiro, que trazia informações sobre Gestalt, com quem estabeleci longos anos de amizade e aprendizado até sua morte.

			No momento em que ouvi sua fala, entendi que fazia sentido com minha busca como psicoterapeuta.

			Neste mesmo ano, conheci Mauren Miller, da Califórnia, que trabalhava com Carl Rogers, e a convidei para realizarmos um grupo de Encontro em Nova Petrópolis - RS.

			Deste ano em diante, organizei vários Encontros de Grupos e Palestras com Walter em Porto Alegre, Gramado, Canela e Ivoti. Em 2003, organizamos o IX Encontro Nacional de Gestalt-terapia e o VI Congresso Brasileiro de Abordagem Gestáltica no RS, no Centro de Convenções do Hotel Serrano, em Gramado - RS, cuja proposta de título foi: A Estética das Relações Humanas no Século XXI: que história estamos desenhando para os relacionamentos futuros? Este evento contou com a presença de Lynne Jacobs (EUA).

			Procurei, então, me aperfeiçoar nos estudos da Gestalt-terapia e da filosofia, pela oportunidade que tive de frequentar aulas no meu doutorado com o professor Ernest Tugendhat, que estudou com Heidegger, além de contar com professores como Ernildo Stein e Ricardo Timm de Souza.

			Dessa forma, pude relatar minha compreensão por meio de textos que reuni neste livro, unindo a Fenomenologia de Heidegger com a Gestalt-terapia.

		


		
			PREFÁCIO

			Eu faço as minhas coisas, você faz as suas.

			Não estou neste mundo para viver de acordo com suas expectativas.

			E você não está neste mundo para viver de acordo com as minhas.

			Você é você, e eu sou eu.

			E se por acaso nos encontrarmos, é lindo, senão, nada há a fazer.

			(Frederick Perls — Oração da Gestalt)

			Foi a “oração da Gestalt” que me marcou no instante em que cheguei no primeiro momento no consultório da Loeci. Ainda sem saber exatamente o que ela significava, podia senti-la como uma verdade. Percebi que estava no lugar certo e foi a partir desta “oração” que fui conhecendo e entendendo como a Gestalt pode ser envolvente, apaixonante e libertadora.

			Chegamos neste mundo em um contexto já existente. Somos recebidos pelos nossos pais, muitas vezes irmãos, tios e avós, ou apenas uma mãe e nada mais. Seja lá qual for a realidade, a partir deste instante, temos que aprender a nos relacionar — “recusar o convite ao encontro interpessoal, o contato com o outro, é recusar a própria condição humana”.

			Fato é que estamos diante do que temos de mais sagrado - a vida! Tudo que conhecemos é com base na nossa primeira experiência. Somos seres plurais, constituídos pelos valores daqueles que nos criaram e levamos conosco tudo aquilo que vivenciamos ao longo da infância e da vida adulta.

			Para caber neste mundo, vamos realizando ajustes criativos, nos moldando àquilo que esperam de nós. Fazemos nossas escolhas de acordo com o que é possível em cada momento e, cada escolha, se torna uma oportunidade de fazer algo de uma nova forma - assim, mudam-se os contextos e mudamos nós - isso é a vida em constante movimento. Para nos desenvolvermos, precisamos nos relacionar com pessoas que possibilitem nosso crescimento e valorizem a forma como estamos podendo ser.

			Como bem traz a autora, “a existência é uma abertura à percepção e à compreensão de como ela se apresenta. Tal abertura é a condição de liberdade humana, pois é ela que proporciona a amplitude das possibilidades de escolhas no decorrer da existência.”

			É a partir da liberdade do SER que temos a possibilidade de experienciar uma existência com consciência, assumindo a responsabilidade sobre nossa própria existência.

			Quando tomo consciência do aqui e agora, entendo qual é o meu lugar e o meu papel neste mundo e, então, posso fazer minhas escolhas com liberdade e responsabilidade, sempre respeitando o que estou podendo naquele momento.

			Olhar para a existência sob a ótica fenomenológica possibilita trilhar um caminho com mais entendimento e leveza, entendendo que tudo o que SOU hoje foi construído ao longo de uma existência e da forma como foi possível para mim. E tudo o que serei no futuro também será fruto do caminho que ainda estou trilhando. São as nossas escolhas orquestrando nossas vidas.

			Neste livro, Loeci aborda a fenomenologia aplicada à Gestalt-terapia, fundamentada na filosofia, o que lhe confere um olhar muito peculiar sobre a existência humana. Poder ter a oportunidade de experienciar esta leitura é, sem dúvida, um presente, já que estamos falando de um ser humano existencialista e fenomenólogo que tem em si um olhar cuidadoso e amoroso do outro, procurando sempre respeitar sua singularidade e a forma como cada um está podendo ser. A partir desta leitura, temos uma oportunidade de ampliar nossa percepção além da psicologia.

			Desejo que, ao ler esta obra, você possa encontrar um lugar seguro dentro de si para que possa expressar sua verdadeira essência.

			Graziela Gasparovic

			Paciente e amiga da Loeci desde 1997,

			Consteladora Sistêmica Familiar e Empresarial,

			Autora do livro “Um mergulho na existência”,

			Idealizadora do Espaço ElemenTAO — coworking & terapias integrativas

		


		
			RESENHA

			Fenomenologia aplicada à Gestalt-terapia é um livro para ler, reler, aprender com ele. Cada ser tem sua leitura particular do mundo. E a boa leitura dos fenômenos da existência envolve todo o organismo, ou seja, os âmbitos afetivo, cognitivo, da ação e da intuição, porque é nessa totalidade que o ser opera para uma melhor consciência. Atendida por esses princípios e amante da Filosofia, recomendo vivamente.

			Valesca de Assis

			Escritora

		


		
			Capítulo I

			Introdução à Gestalt

			1.1 Origens da Gestalt-terapia

			Frederick S. Perls, também conhecido como Fritz Perls, criador da Gestalt-terapia, nasceu em Berlim, no ano de 1893. Estudou Medicina e, posteriormente, fez formação psicanalítica, ainda como seguidor da psicanálise ortodoxa. Trabalhou em 1926 com o psicólogo gestáltico Kurt Goldstein. Adotou a concepção de Goldstein de que o homem deve ser entendido como um organismo integrado, e não como uma série mecânica de unidades distintas. Durante anos de questionamentos à psicanálise, foi se aproximando passo a passo da Gestalt-terapia. Fritz Perls cunhou o conceito de Gestalt-terapia em trabalho conjunto com sua esposa, Laura Perls, com Ralph Hefferline e Paul Goodman.

			É preciso compreender cada ser humano no seu contexto social e no seu campo circundante. Assim, para entender as origens da Gestalt-terapia, torna-se necessário entender em que momento viveu Fritz Perls.

			Segundo o professor Dr. Petzold1, o moralismo alemão criou, na época, um clima de repressão que se centrava somente na racionalidade e estava eliminando as emoções e os sentimentos. Era esse o clima vivido na Berlim onde Perls cresceu, foi educado e viveu. Ele teve contato direto com protagonistas importantes do cenário expressionista — que se originou na virada do século XX em oposição ao determinismo, ao positivismo e à mentalidade burguesa.

			Em Berlim, havia um escritor expressionista famoso e filósofo chamado Salomon Friedlaender. Fritz disse que a obra filosófica A indiferença criativa teve forte impacto em sua personalidade. Eles mantiveram discussões frequentes. Fritz sofreu influências de Friedlaender, particularmente sobre a dialética dos opostos, da teoria da identidade de Schelling, que era um dos pontos essenciais de que Friedlaender se ocupou.

			Perls iniciou seu primeiro livro, em 1942, com uma citação sobre a indiferença criativa. Essa teoria afirma que o homem tem um centro dentro de si. Nesse centro, não há dualidade, assim, o cartesianismo é superado. Esse centro chama-se de estado de indiferença. Perls falou sobre pré-diferença, meio que Husserl denominou o mundo-da-vida e que posteriormente encontramos em Merleau-Ponty com o conceito de corpo fenomenal como uma parte do mundo-da-vida. É um meio de silêncio, um meio que ainda não está diferenciado (o mundo externo é diferenciado). Esse estado de indiferença, que se articula numa sensação de vazio, traz em si mesmo todas as possibilidades de ser, incluindo a possibilidade de diferenciação. Assim, diferenciação e indiferença devem ser compreendidas não como oposição. Esse é o conceito de Perls para vazio fértil, cujo vazio produz criatividade.

			Além de Friedlaender, havia outro homem importante na época: Carl Gustav Landauer. Um dos teóricos mais importantes do socialismo anarquista, ele tinha um conceito de linguagem rica, que é a linguagem dos sentimentos. Essa mesma ideia aparece em Merleau-Ponty, que afirma a importância de ouvir o significado (o sentido) não expresso que o ser está murmurando. A Gestalt-terapia procura devolver o contexto emocional à linguagem.

			Entre as pessoas que Perls citava, estão Dilthey (um dos fundadores da hermenêutica) e Henri Bergson. Buber o influenciou com o seu conceito de encontro — um conceito expressionista. Ele também era um teórico anarquista, um dos inspiradores da ideia de Kibbutz e um dos admiradores de Landauer. Perls entendeu o conceito Eu-e-Tu: não é um conceito individualista nem dualista, mas social. O Eu-e-Tu de Buber denomina o e como o espaço social, a realidade social. Outra fonte importante para Perls foi C. J. Smuts (filósofo sul-africano e fundador do holismo) com o seu conceito de personalidade como um todo. Para o seu crescimento, a personalidade absorve uma variedade de experiências que transmuta e assimila criativamente para sua própria nutrição.

			O conceito de Bergson de durée nada mais é do que o continuum de awareness de Perls. O aqui e agora é a durée que não é desprovida de história nem de futuro; a durée é o fluxo do tempo. Durée significa um ponto fluindo aqui-e-agora na torrente do tempo que está avançando e, no mesmo momento em que avança, tem um horizonte de passado e de futuro. Isso é o que a Gestalt-terapia quer dizer quando fala que só o agora existe.

			Perls dizia que, em cada momento do agora, está presente a totalidade do meu passado e a totalidade do meu futuro. Existe um artigo de Perls (de 1948) em que ele alude a Alfred Adler, sua orientação para o futuro, e a Freud, sua orientação para o passado. Ele queria dizer que necessitamos de um conceito integrado de personalidade. Contribuíram para a Gestalt-terapia as obras de Gabriel Marcel, para uma teoria da ética, e as de Paul Ricoeur, para uma teoria do entendimento.

			Como judeu, em 1933, Perls teve de fugir do nazismo. Foi com Laura Perls para a África do Sul, onde, em 1934, fundou um Instituto de Psicanálise. Em 1947, apresentou o livro O ego, a fome e a agressão, no qual resumiu toda a sua crítica à psicanálise, desenvolvendo uma nova forma de terapia. Esse livro foi dedicado ao psicólogo gestaltista Max Wertheimer.

			A Psicologia da Gestalt forneceu a Perls um princípio organizador para a Gestalt-terapia como um enfoque integrativo. Padrões inteiros têm características que não podem ser descobertas analisando-se as partes. A percepção é um processo ativo, e não um resultado da estimulação passiva de órgãos dos sentidos. Os organismos têm capacidade de percepção imediata no aqui-e-agora. A tarefa da pesquisa fenomenológica e da terapia é utilizar essa capacidade para adquirir um insight da estrutura do que está em estudo, ou seja, a percepção do que está acontecendo na terapia pode ser mais confiável do que a interpretação ou o dogma.

			Em 1962, Perls fez uma viagem ao redor do mundo. Ficou dois meses em um mosteiro budista, um mês em um Kibbutz em Israel. Em 1964, radicou-se em Esalen, na Califórnia. Lá, ensinou Gestalt-terapia por cinco anos. Em 1969, aos 76 anos, mudou-se para o Canadá, onde formou uma comunidade gestáltica motivado pela convicção de que uma experiência de vida comunitária superaria qualquer tipo de terapia e também porque a situação política nos Estados Unidos, na época da guerra do Vietnã, era interpretada por Perls como o advento de um fascismo norte-americano. Assim, teve início o Instituto de Gestalt no Canadá.

			Quando Perls faleceu em Chicago, em 1970, numa das muitas palestras, estava preparando o livro A abordagem gestáltica e testemunha ocular em terapia.

			A Gestalt-terapia incentiva a formação flexível de Gestalten2 sucessivas, adaptadas à relação sempre flutuante do organismo com o meio, num ajustamento criador permanente. A Gestalt-terapia poderia ser definida como a arte da formação de boas formas. Os dois movimentos são uma forma de Teoria de Campo fenomenológica.

			A abordagem gestáltica afirma que as partes nunca podem proporcionar uma compreensão real do todo. O todo é diferente da soma das partes, mas a psicologia acadêmica da Gestalt ocupou-se predominantemente das forças externas. O Gestalt-terapeuta acrescentou às percepções externas estudadas pelos psicólogos da Gestalt (Wertheimer, Koffka e Köhler) a percepção figural das Gestalten que se formam no campo e nas relações entre o indivíduo e o meio, suas percepções dirigidas pelo mundo interno e de acordo com o movimento vivido. O mundo fenomenal é organizado pelas necessidades do indivíduo.

			As necessidades energizam o comportamento e organizam-no nos níveis subjetivo-perceptivo e objetivo-motor. Há uma hierarquia de necessidades que continuamente se desenvolvem, organizam as figuras de experiência e desaparecem. Na Gestalt-terapia, descreve-se esse processo como formação e destruição progressivas de Gestalten perceptivas e motoras.

			O entendimento de um objeto só é possível em um determinado momento e em um determinado espaço. O mesmo objeto, em um espaço diferente e em outro momento, adquire uma outra inteligibilidade e significação. As partes sofrem um domínio do todo.

			A realidade de maior importância na Gestalt-terapia é a de como as pessoas vivem. A psicologia da Gestalt vê as pessoas como únicas e totais, daí ser especialmente inadequado estudá-las com uma atitude reducionista. Contudo, a ênfase tem estado em aspectos como a percepção ou a cognição, em vez de estar na pessoa como pessoa e na totalidade de sua experiência.

			A Gestalt-terapia fundamenta-se no Existencialismo porque ele está próximo da Fenomenologia. Ela absorveu o que a maioria das terapias existenciais considera importante: o encontro existencial interpessoal. A Fenomenologia Existencial compreende a maneira singular como o ser humano pode experimentar-se entre os outros.

			Perls (1997) segue o pensamento existencial que se preocupa com a natureza do ser-no-mundo, para assumir a responsabilidade por nossa existência em relação ao conceito de autorregulação organísmica. A autorregulação organísmica confia o bem-estar ao cuidado de um ser interno que se esforça inerentemente por ser saudável. Ela inclui três fenômenos: percepção, aceitação do que existe e necessidade dominante. Um encontro existencial visa à autoatualização, e a Gestalt-terapia considera todo o campo biopsicossocial, incluindo o organismo/ambiente, como importante.

			Pode ser considerado ‘existencial’ tudo que diz respeito à forma como o homem experimenta sua existência, a assume, a orienta, a dirige. A noção de responsabilidade de cada pessoa que participa ativamente da construção de seu projeto existencial em sua relativa liberdade (Ginger, 1987. p. 36).

			O Existencialismo é visto como uma ética sustentada pela liberdade. A ação da liberdade é um ato consciente, uma awareness, uma escolha.

			A Gestalt-terapia é fenomenológica por ser centrada na descrição subjetiva do sentimento (awareness) do indivíduo. É mais importante descrever do que explicar: o “como” precede o “porquê”. O essencial é o processo que está se desenvolvendo aqui e agora.

			Fenômeno é o que se torna luz, o que se apresenta. Traduzido para a Gestalt, é aquilo que recebe significado, um sentido no mundo. Sem consciência, não há mundo e, sem mundo, não há o nós. O sujeito só percebe e dá significado se há intencionalidade.

			A subjetividade vai se constituir a partir desse movimento.

			Com essa posição fenomenológica, podemos justificar o “aqui e agora” da Gestalt-terapia. O presente é, ao mesmo tempo, o passado, o presente e o futuro. O passado está no sujeito, na fala, na respiração, nos movimentos e na expressão. O passado é reestruturado em cada momento existencial, enquanto o futuro representa expectativas, metas e objetivos.

			“Fenomenologia é, fundamentalmente, um método de pensamento, enquanto o Existencialismo é uma filosofia” (Ginger, 1987, p. 34).

			A Gestalt-terapia assume que o organismo e seu ambiente (que incluem outras pessoas) formam uma unidade indivisível: um não ocorre sem o outro. A troca se dá incessantemente entre organismo e ambiente circundante. Todas as áreas da vida vinculam a pessoa ao mundo. O mundo da Gestalt-terapia é um mundo movimentado, cheio de atividades, com ações e transações constantes, um lugar em fluxo contínuo. Dentro desse fluxo, a experiência do self muda em tamanho e finalidade, dependendo do que esteja acontecendo. Mesmo a cognição não é meramente receptiva. O que é apresentado pelo ambiente é organizado e moldado pelo sujeito da percepção em “todos” com forma e estrutura que são subjetivamente estruturadas. Esses todos são chamados de Gestalten e são criados pelas necessidades da pessoa. A formação de Gestalten completas e abrangentes é a condição de saúde mental.

			Um campo mediocremente organizado ainda está, apesar de tudo, organizado (forma). Na autorregulação neurótica, certas forças são impedidas de exercer seu pleno efeito sobre o contato organísmico com o meio, mas não deixam de tomar sua forma. A Gestalt-terapia inclui a autopercepção, a motivação e os aspectos motores do comportamento.

			Pode-se considerar que a Gestalt-terapia, então, germinou no espírito de Frederick Perls, na África do Sul. Quando imigrou em 1940 para a América do Norte com sua esposa, Laura Perls, integrou-se a um grupo de intelectuais não conformistas com o sistema vigente, entre eles o anarquista Paul Goodman, Isadore From, Paul Weisz e Ralf Hefferline.

			Os europeus reconhecem que as bases da Gestalt-terapia são herdadas da psicologia e da filosofia alemãs. É por isso que foi muito pouco compreendida na América do Norte, pois entre eles há um conhecimento insatisfatório sobre Fenomenologia e um conhecimento mais insatisfatório ainda das fontes psicanalíticas de Fritz Perls. Talvez nunca tenham lido Buber na íntegra, e o mais interessante é que Paul Goodman, um dos homens que escreveu o texto teórico mais importante da Gestalt-terapia, é pouco conhecido em sua obra psicológica, literária e filosófica.

			Paul Goodman nasceu em 1911, em Greenwich Village, Nova York. Estudou literatura inglesa na Universidade de Chicago, onde lecionou. No fim dos anos 1940, fundou, com Fritz Perls, o Institut for Gestalt-Therapy (Nova Iorque e Cleveland). Em 1945, por se negar a prestar o serviço militar, foi condenado à prisão, onde escreveu um “Manifesto anarquista”. Como escritor, sua obra abrange filosofia, política, pedagogia, trabalhos literários-científicos e romances. Seu principal mérito reside no fato de ter relacionado pontos de vista da Gestalt-terapia com questionamentos político-pedagógicos. Criticava especialmente o sistema educacional americano. Ampliou os horizontes da Gestalt-terapia e da Gestalt-pedagogia no que se refere ao interrelacionamento da sociedade como um todo. Morreu em 1972.

			 A finalidade da Gestalt-terapia é habilitar o indivíduo a atuar baseado em toda informação possível e a apreender não só os fatores importantes no campo externo, mas também a informação que venha do seu íntimo. A meta de tal procedimento é uma conscientização ininterrupta, com a aplicabilidade da Fenomenologia na Gestalt-terapia.

			Por isso, qualquer decisão só pode ser produzida pela situação em que o evento ocorre. Assim, qualquer decisão existencial só pode ser tomada pela pessoa.

			“Na Gestalt-terapia, entende-se que a realidade possui aquelas qualidades que estão na natureza, no universo físico, nas interações: em parte nos é dada, em parte é maleável” (Latner, 1994, p. 42).

			A Gestalt busca uma visão integradora, holística3, do ser humano, valorizando suas dimensões afetiva, intelectual, sensorial, social, espiritual, emocional e fisiológica.

			Para isso, nutriu-se inicialmente de duas correntes: a Fenomenologia e o 

			Existencialismo.

			Da Fenomenologia, a Gestalt se baseou nos seguintes conceitos:

			•O como é mais importante do que o porquê.

			•A percepção corporal da vivência imediata é essencial.

			•O fundamental é o que se desenvolve e aparece no aqui e agora.

			•O indivíduo é singular a partir da pluralidade.

			Do Existencialismo, a Gestalt-terapia tomou as seguintes noções:

			•A vivência concreta está acima das abstrações. Prioriza-se o vivido.

			•Cada experiência humana é singular e intransferível, cada existência é original.

			•Toda pessoa é responsável por seu projeto existencial. Isso dá sentido à sua vida e cria a cada dia sua liberdade relativa.

			Na ciência tradicional, o homem é um observador. Na visão da Gestalt, o homem é um participante e está comprometido. O enfoque gestáltico procura descobrir o como e o agora da conduta. O inconsciente, traduzido por Perls, descreve os aspectos não disponíveis de potenciais da conduta, em vez dos presentes. Ao contrário da psicanálise, a terapia gestáltica põe o ênfase no aqui-e-agora, na consciência da experiência e das condutas variáveis. Muitas pessoas evitam a consciência, não se permitem a autocrítica e, por isso, projetam ou adotam uma gama de outras formas de comportamento com o objetivo de manter seu comportamento habitual. Esse comportamento habitual procura a manutenção de seu status quo, o apoio ambiental por meio de manipulações, no lugar de buscar seus próprios recursos.

			Só quando se experimenta diretamente o aborrecimento ou o temor no presente, descobre-se o que se procura evitar. A psicoterapia gestáltica dá muita importância ao tom de voz, à postura, aos gestos e à expressão facial. A maioria dos fatos significativos ocorre nas trocas produzidas pelas comunicações não verbais, cujas transcrições em palavras são difíceis e provocam, em boa parte, a perda de seu verdadeiro significado. Em Gestalt, manifestações corporais voluntárias ou inconscientes (gestos, movimentos, tom de voz, postura, coloração da pele e respiração) são tomadas como dados importantes do que ocorre internamente no indivíduo. A linguagem do corpo está enraizada no aqui e agora, de maneira progressiva. Segue-se o caminho do dar-se conta, que vai desde o corpo até a palavra.

			A Gestalt-terapia se ocupa do homem com suas características humanas e existenciais, em vez de adequar o ser humano a um modelo. Ela se interessa pelos aspectos positivos da personalidade e do viver. Há valores surgidos de trocas com os demais que podem conduzir a uma vida com mais espontaneidade, consciência sensorial, liberdade de movimentos, responsabilidade e expressividade emocional, gerando prazer, desenvoltura, flexibilidade nas relações interpessoais, contato direto, proximidade afetiva com as pessoas, intimidade, idoneidade, presença de autonomia e criatividade.

			Na medida em que o ser humano amplia sua consciência, entra em contato com seus bloqueios e condutas adquiridas que o impedem de criar, de ser ele mesmo, ampliando suas experiências. Na sua conduta, percebe-se, de imediato, um aumento da capacidade de viver. A Gestalt-terapia vê o indivíduo como um percebedor, participante e ativo de si e de seu meio, com capacidade de responder por si mesmo, por suas ações, sentimentos e pensamentos, sem misturar responsabilidade com obrigação.

			Para Perls (1997), responsabilizar-se não significa obrigar-se a algo, mas responsabilizar-se por si mesmo, como produto e produtor de seu ambiente. É importante citar que Heidegger (1997) refere nossa capacidade de “compreender” e de “cuidar” como aspectos existenciais do homem.

			Somos parte do universo. Não estamos isolados dele; nós e o ambiente somos um só. Não podemos ver sem ter algo para ver. Não podemos respirar sem ar; não podemos viver sem fazer parte da sociedade, de modo que não podemos conceber o organismo como se ele fosse capaz de funcionar isoladamente. Esse organismo é uma soma viva de processos, de funções, que sempre se vinculam ao mundo que o possui. Esse organismo não dispõe de nenhum vocábulo que designe a energia criada. Bergson o chamou de élan vital, Freud de libido ou instinto de morte, pois havia para ele dois tipos de energia; Reich chamou de orgone, Karen Horney chamou de eu real ou eu verdadeiro, Carl Rogers, assim como Goldstein, chamou de autorrealização, Perls chamou de excitamento porque o termo coincide com seu aspecto fisiológico e se experimenta como ritmo, vibração, estremecimento. Porém, ela não é criada, segundo Perls (1997), por seu próprio interesse, mas em relação com o mundo, o que coincide com o pensamento de Heidegger.

			Excitamento = vida = ser. Por meio dele, nos vinculamos com o mundo. A natureza não é destruidora; ela não desperdiça nada. Não criamos emoções só para descarregá-las, mas como recursos para nos relacionarmos com o meio. O organismo tem uma sabedoria para discernir e diferenciar energias básicas de quando se está irritado ou amável. A pessoa condicionada, sem consciência para identificar suas emoções, reflete um problema existencial comum a todos. O homem, por ser produto e produtor da sociedade, converte-se em um conjunto de papéis carentes de emoções. A pessoa carente de emoções assemelha-se a uma máquina. Quando não vivemos para o ser humano, transgridem-se as leis das máquinas. Elas devolverão seu golpe, acertando naquelas pessoas que estão a seu serviço. A teoria de Perls remete às teorias de Heidegger sobre a técnica.

			Esse impasse só pode ter solução ao encontrar um caminho aceitável para o indivíduo e para a sociedade: devolver ao homem a “alma humana” e fazer algo contrário a uma sociedade opressiva. Embora ela seja uma construção do homem, ele pode desgostar dela e buscar alternativas, não por ser um filantropo ou um reformador, mas por sentir-se vivo, mudar, sem esperar que alguém traga uma receita de como viver. O que Perls queria dizer é que o modo pronto de viver constitui um desperdício grande de tempo, de energia e da própria existência, pois, com respeito ao excitamento, o que é implícito no nosso modo de vida nada tem a ver com a sociedade, mas com a maneira como regulamos nossa vida. Se a pessoa se identifica com a sociedade de modo consciente, ou se escolhe permanecer fora dela, pode assumir sua escolha existencial, não por ter comportamento adaptado ou destrutivo, mas por buscar reorganizar-se. É aprender a escutar o próprio pensamento e diferenciar se é ele mesmo quem fala ou se são outras pessoas ou outros valores dentro dele. O grande despertar da consciência encontra-se na atitude de suportar o aborrecimento e a frustração sem escapar deles.

			O contato com o mundo é um ritmo, às vezes uma confluência, uma unificação; outras, um isolamento. O organismo possui uma consciência inacabável, porém não produz muita energia intencional. Ao confiarmos na sabedoria do organismo, causa-nos surpresa ver sua capacidade funcional.

			No encontro, deve-se estar atento às polaridades, pois toda energia se diferencia em opostos: direita — esquerda, opressor — oprimido, sádico — masoquista. É preciso integrar os opostos e ajustá-los até chegar ao centro. Quando o perdemos, nos distanciamos do equilíbrio. A consciência última só se alcança quando se elimina o discurso pronto, o a priori; quando a intuição é tão intensa que a pessoa está verdadeiramente em possessão de seus sentidos, como na mente vazia da filosofia oriental, que Perls chamava de vazio fértil, como já mencionado anteriormente.

			O vazio estéril se converte em vazio fértil, a pessoa experimenta o oco, o espaço do nada no seu ser físico, sente-se aflita e carente de algo, ela emprega seus próprios recursos para conseguir que seu vazio se torne substância.

			Descobrindo sua experiência como sente, move, quando entra em contato e permite que o vazio exista, com o tempo descobre-se que o escuro cederá lugar para a luz e do vazio surge um mundo vivo. O indivíduo ao ver, tocar, sentir em sua viagem o vazio que agora é fértil, começa a responder emocionalmente ao que percebe de forma transformada, com vitalidade e criatividade (Perls, 1982, p. 75).

			A primitiva inocência da sensação foi neutralizada pelas forças sociais. Elas acabaram dicotomizando a criança e o adulto por uma série de agregados que o adulto recebeu, não porque o modo da criança de sentir não seja relevante. Ao explorar sensações interiores, podem-se identificar elementos constitutivos das experiências cotidianas que formam a substância da vida. A aventura implícita da aceitabilidade ilimitada da experiência e as flutuações entre a experiência sintética e as partes elementares da existência oferecem uma atividade dinâmica e apaixonante, em contínua renovação de si mesma.

			Para recuperar o processo dinâmico, é necessária uma minuciosa tarefa de mirar o objeto concreto de interesse. Isso representa experimentar o tempo em lugar de desperdiçá-lo. A consciência — awareness para os Gestalt-terapeutas — é a tomada de consciência do que acontece com cada pessoa por meio de seus sentimentos e do que acontece com seu meio.

			Um Gestalt-terapeuta tem sempre presente que qualquer interpretação do outro será também uma interpretação de si mesmo. Na realidade, a interpretação do outro é nossa resposta ao outro. Um Gestalt-terapeuta acolhe e acredita que somente do ouvir “puro” nasce o posicionamento face ao outro. É estar conectado com a intenção explícita que constitui a própria comunicação, vivenciando a relação com o outro e nela gerando significados comuns ou novos à medida que a relação avança. É importante ressaltar que esse ouvir “puro” não se reduz a uma atividade passiva, mas é uma verdadeira interlocução na qual o falar ao outro significa que o outro possa saber que está sendo ouvido e confirmar se foi realmente compreendido no que quis dizer.

			Somente quando um Gestalt-terapeuta entra na relação pode validar a fala do outro, possibilitando, assim, o surgimento de mais sentido. Esse é o diálogo visto como forma de contato, de apreciar diferenças e semelhanças, de conectar e de separar — é o movimento entre. O diálogo inclui honrar, habitar e experienciar a Fenomenologia; buscar compreender o outro, revelando quem somos e mostrando nossa própria presença.

			Um terapeuta não pode trabalhar sem lógica, sem organização do pensamento, sem “verdades”, mas pode rejeitar qualquer pensamento tido como inquestionável e absoluto. Fenomenologicamente falando, o importante é manter em reserva sua visão de mundo, para que o outro possa encontrar um espaço em que se explore ativamente como um ser-no-mundo. O Gestalt-terapeuta compromete-se totalmente com o outro, sem perder o sentido da própria identidade nem perder contato com seus próprios limites. É uma experiência rica, com muitas trocas na vida do outro e na sua própria, apesar do risco de deixar em liberdade no mundo o próprio self. Se o terapeuta fracassa na tarefa de ministrar um lugar em que o outro encontre um meio distinto do que conhece, o último não poderá evocar novas respostas, não haverá crescimento de ambas as partes.

			Um Gestalt-terapeuta não usa técnicas para conduzir seu comportamento diante do outro. Ele usa sua habilidade profissional e sua experiência de vida, ele ama o outro na sua alteridade e não apenas em sua realidade de semelhante. O terapeuta cuida do ser, dá-lhe tempo, um espaço no qual possa recolher-se e descansar. Seu espaço não se limita ao consultório, pois em qualquer canto do seu ser-aqui está contido o seu ser-lá e seu ser-então, em qualquer momento do seu ser-agora está presente seu ser-ontem e seu ser-amanhã.

			Além de acreditar na capacidade do outro de escolher seu destino dentro do campo, aceita também que ele renunciou (ou tem renunciado, ou está renunciando neste exato momento) ao seu próprio destino. Ele adota o destino dos outros por meios persuasórios (imposição, pressão, chantagem emocional) aos quais cedeu para não ser punido, abandonado, principalmente naquelas relações em que sua dependência era maior e, portanto, o exercício de seu livre-arbítrio ficou tolhido.

			A terapia estabelece a qualidade de contato como critério de saúde. Ela enfatiza a capacitação do indivíduo de colocar-se de forma crítica e autônoma em relação ao meio social. É criar condições facilitadoras para o desenvolvimento das potencialidades humanas. A terapia visa ao fortalecimento da pessoa para que ela possa fazer a sua própria leitura do mundo, devolvendo-lhe a confiança como produtora de significados. Curar a si e à sociedade é estar consciente. A lei básica da vida é a autopreservação e o crescimento. Não pode haver nenhuma renúncia à sua maneira de ser sem perda de vitalidade.

			A Gestalt-terapia respeita fenomenologicamente o ser. Observa como a pessoa expressa seu ser através da bagagem cultural do campo complexo que representa o homem no mundo, de suas relações interpessoais, dos conflitos intrapsíquicos de seu projeto de vida. Ao se expressar, o ser expressa o que está sendo: é o seu existir em movimento.

			1.2 Kurt Goldstein - Teoria Organísmica

			O expoente mais destacado da teoria organísmica é Kurt Goldstein, eminente neuropsiquiatra nascido em 6 de setembro de 1878, na Alta Silésia, que fazia parte do território alemão e hoje integra a Polônia, e falecido em Nova Iorque, em 19 de setembro de 1965.

			Goldstein especializou-se em neurologia e psiquiatria na Alemanha, onde conseguiu uma posição de médico, cientista e professor antes de se transferir para os EUA em 1935, depois que os nazistas tomaram o poder. Foi um dos professores de Perls e Laura.

			Segundo Goldstein (1961), é necessário que o médico conheça o organismo como um todo, a personalidade total de seu paciente
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